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O amor vem de dentro

MIKI T. ROBBINSON

Uma bela história de romance lésbico;

uma profunda reflexão sobre a homofobia.



[image: image]




“Deus, se a vida é o que eu não sou,

e o que eu nunca serei,

dá-me força para ser quem sou”.

Anônimo
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Prefácio
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C

omecei a me apaixonar por ela, no dia em que a conheci. seu belo rosto, seus longos e finos cabelos castanhos escuros, seu corpo esbelto e belo me deslumbravam. Mas, além daquela beleza quase selvagem e sedutora, percebi muito mais: as palavras que ela proferiu naquela primeira vez, a expressão enigmática que emanava daqueles olhos cor de mel marcantes, pareciam indícios de um ser, cuja profundidade, cujos sentimentos, iam muito além da beleza física. E como se não bastasse, lá estava seu sorriso de Mona Lisa naquela boca grande de lábios carnudos, tão sedutores, que pareciam ter um comando que ordenava: Beija-me!

Durante muito tempo quis beijar aqueles lábios, entregar-me a ela de corpo e alma. mas...

Quantas vezes olhei para ela, tentando não a deixar perceber? Quantas vezes abaixei a cabeça e evitei seu olhar, tentando esconder meus sentimentos e o imenso desejo de beijar aqueles lábios que me atraíam como um ímã? Mas eu não podia, era um amor impossível, porque afinal, quem poderia olhar para alguém como eu?...

Ao ver a bondosa senhorinha afastar-se, pensei novamente em suas palavras cheias de ternura e sabedoria. E sim, era verdade, assim como ela havia dito: tudo acontece por um motivo...



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Primeira Parte:

Antes de você

[image: image]






	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo 1
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A

Dra. Cristina Henderson tinha tudo. aos 34 anos recém completos, aos olhos de muitos, ela parecia ter tudo: beleza, fama, fortuna e uma brilhante e bem-sucedida carreira como cirurgiã plástica, profissão à qual se dedicou completamente com mística e altruísmo. Mas, ainda assim, ela sabia que algo estava faltando. O que ocupava suas horas sonhando acordada, enquanto rolava em sua cama tentando dormir, era muito mais simples, mas, ao mesmo tempo, muito mais difícil de encontrar do que a fama e a fortuna.

Ela queria amar e ser amada. queria voltar a confiar, até casar-se novamente. Queria ter os filhos que no seu casamento fracassado nunca chegaram, por razões que nesta altura eram causas razoáveis, mas que com o tempo acabaram por se revelar meras desculpas.

Enquanto em seus círculos profissionais e de trabalho todos a consideravam uma mulher bem-sucedida. Porém, ela sabia que no fundo sua vida pessoal era tudo menos isso, era um verdadeiro desastre. embora tentasse não pensar muito sobre isso, dizendo a si mesma com descrédito que, por enquanto, sua vida amorosa estava em um estado de "suspensão indefinida devido à enxaqueca".

O motivo dessa enxaqueca, foram os grandes chifres com que o ex-marido lhe decorara a cabeça, e que descobriu após cinco anos de casamento. Fez a descoberta do pesado e indesejável ornamento, depois de muitas lágrimas, brigas e acusações que iam e vinham, a palavra divórcio apareceu na mesa, para ambos, foi a decisão correta. No entanto, essa era outra dor de cabeça, não mais por causa dos chifres, mas pela partilha de bens, momento em que voavam papel de um lado para o outro, como uma bola de pingue-pongue, entre advogados dos dois lados.

É até irônico pensar, como duas pessoas que se casaram supostamente apaixonadas um dia, passem a formar lados opostos quando o amor acaba e os chifres chegam. mas como se diz na França: "É a vida", e como a própria Cristina disse, com um copo na mão e muitos outros na cabeça, para "celebrar" o segundo ano do divórcio:

— Foda-se! O que se foi não faz falta, precisamos do que que virá. Saúde!

Naquela noite, chegou ao quarto de hotel um tanto bêbada, tirou a roupa conservando apenas a calcinha e deitou-se na cama solitária, sabendo que no dia seguinte teria que comparecer, em seu terceiro e último dia, ao congresso médico que reunirá em Nova York os mais destacados especialistas em cirurgia estética e reconstrutiva. Enquanto o mundo girava em sua cabeça, ela pensou alto, antes de adormecer: "Dia ruim que você escolheu para comemorar seu divórcio, Cristina Henderson. Amanhã será sua vez de falar no congresso médico".

...

Como antecipou na noite anterior, bastava abrir os olhos para perceber que o mundo estava girando numa velocidade mais rápida do que o habitual. Cristina tentou se levantar, mas voltou a cabeça para o travesseiro, quando percebeu que a velocidade com que o mundo girava aumentava ainda mais; e como todos que bebem demais, se arrependeram depois, arrependeu de ter bebido. Com os olhos entreabertos, olhou para o relógio na mesa de cabeceira, eram apenas 7 da manhã; isso a aliviou, sua participação no Congresso estava marcada para às 10h30 da manhã. Ela ainda tinha tempo para dormir um pouco mais.

Por volta das 9h:15 da manhã, alguns toques vindos da porta do quarto a acordaram. O mundo ainda estava girando mais rápido, mas não tão rápido quanto antes. Esforçando-se, levantou-se da cama, colocou um roupão em seu corpo seminu e caminhou em direção à porta; quando a abriu, encontrou seu sócio e melhor amigo, Robert Torres. um carismático e bonito cirurgião plástico de 45 anos, nascido em Miami, de nítida descendência latina, cabelos e olhos negros, pele de canela, alto, de estatura espessa e um pouco acima do peso.

Robert, com aquele sorriso doce sempre presente nos lábios, segurando uma aspirina na palma da mão esquerda e um copo de água na mão direita, perguntou à amiga:

—Como minha Barbie indiana amanheceu hoje?

Abrindo um meio sorriso, Cristina respondeu, enquanto dava dois passos para trás para permitir que o amigo entrasse no quarto:

—Eu já te disse mil vezes para não me chamar assim.

Sem abandonar seu tom jocoso, Robert se defendeu:

—E eu já te disse, essas idênticas mil vezes, que é assim que você se parece, Cris: uma linda, sedutora e misteriosa princesa indiana, com sotaque britânico, no corpo bronzeado de uma Barbie..., hummm..., nas praias de Miami Beach.

Cristina soltou uma gargalhada ao ouvir a última fala do amigo e disse, depois de tomar algumas aspirinas:

—No meu estado atual, asseguro-lhes que não me sinto uma princesa, nem bela e muito menos sedutora. E o que você tinha em suas mãos é a melhor prova disso. Neste momento, tudo o que sinto é uma espécie de carrossel que se instalou na minha cabeça.

— Passará, é só esperar a aspirina fazer sua mágica. Vá, deite-se por mais alguns minutos, ainda tem tempo — disse Robert, enquanto pegava nos ombros de Cristina e a levava de volta para a cama.

Enquanto Robert a envolvia, Cristina disse em tom doce:

—Obrigada amigo por me mimar. Vou fechar os olhos mais quinze minutos, mas você ficará observando. Me acorde se eu adormecer. Combinado?

Robert, com a mão esquerda, colocou um cacho do cabelo de Cristina para trás e respondeu:

—Okey. Serei seu súdito por alguns minutos; depois, vou virar um despertador.

Sorrindo, Cristina fechou os olhos. Ela adormeceu quase imediatamente.

Depois de quinze minutos, Robert a acordou como eles haviam combinado. Cristina saiu da cama e foi ao banheiro tomar banho e se vestir, enquanto o amigo caminhava até a porta do quarto. Antes de fechá-la, disse: 

—Nos veremos daqui meia hora.  

—Okey.

Quando terminou de tomar banho, Cristina foi para o quarto. Seus cabelos molhados ainda escorriam sobre seus ombros e sobre o roupão de seda semifechado, que sem sucesso escondia o perfil de seu belo corpo e um de seus seios exuberantes e modelados. Ela se sentou em frente ao espelho para pentear e secar o cabelo, que ela então puxou para trás fazendo um atraente coque, usando um par de pentes elegantes.

Em seguida, vestiu a roupa que escolheu para a ocasião: um vestido verde água, com sapato fechado e de salto alto, da mesma cor. Por fim, se maquiou naturalmente, assim como costumava fazer.

Enquanto colocava os brincos, ouviu duas batidas vindas da porta do quarto; certamente se tratava de Robert, pensou, que pontualmente como sempre, veio buscá-la para acompanhá-la até a sala de conferências.

Ao abrir a porta, o amigo levantou as sobrancelhas e abriu os olhos, antes de exclamar:

— Linda e elegante como sempre! Eu juro para você que se eu não fosse feliz casado, eu faria o máximo para conquistá-la.

Arrancando um sorriso por causa do elogio, Cristina fez um gesto para convidá-lo a entrar e foi até o escritório para pegar os documentos e o restante dos materiais que ela precisaria na apresentação; no entanto, Robert se adiantou:

— Eu levarei isso, minha bela dama, você se ocupe só de si mesma. Você está realmente linda —Robert disse com cortesia, fez uma breve pausa e acrescentou—; Humm..., eu sei, você não só quer arrasar no congresso com sua palestra, você também quer terminar de conquistar a médica.

Cristina colocava o relógio no pulso, mas, ouvindo aquilo, levantou a cabeça, olhou nos olhos de Robert com um olhar interrogativo e perguntou:

— Qual médica? Do que está falando, Robert?

Seu amigo exclamou:

— CRIS! COMO ASSIM "QUE DOUTORA"? Ontem à noite, quando tomávamos aquelas bebidas, a Dra. Megan Cooper não parou de te paquerar, não dá para negar..., além disso é linda; talvez você pudesse...

Cristina o interrompeu:

— Pare por aí, cupido ultrapassado! Você tem razão, ela flertou comigo e é verdade, ela é uma mulher muito bonita, mas estou cansada dessas aventuras passageiras. Robert, você mais do que ninguém sabe, eu quero acordar com alguém, o que eu não quero é acordar com alguém diferente umas manhãs sim e outras não, não quero um inquilino ou uma inquilina temporária na minha cama depois de uma noite de bebidas e sexo desenfreado, o que eu realmente quero é acordar com a mesma pessoa todos os meus dias.

Robert aproximou-se de Cristina e, colocando a mão em seu ombro, disse sério:

—Eu sei, amiga, mas não há nada de errado em tentar primeiro, e a cama é um bom lugar ..., o melhor lugar para isso eu diria.

Cristina riu e respondeu:

—Você está pensando como homem, "cama primeiro, amor depois"; mas sinceramente, eu não acho que é assim que eu encontrarei o que quero, o que realmente quero.

— Então seu plano brilhante é "amor primeiro, cama depois"?

—Não tenho um plano, o que eu sei é que o que eu sempre quis e sigo querendo é uma família. Além disso, quando me divorciei disse para mim mesma, para me encorajar, suponho: "O quão difícil pode ser?" Mas aparentemente é; ou é isso ou foi o universo que não me ouviu ou interpretou mal os meus desejos.

—Amiga, calma, o que é para você, será. Anda, vamos descer, já é hora.

—Sim, vamos—, disse Cristina, enquanto fechava a porta do quarto, sem imaginar que o universo a tinha ouvido muito bem e que ela... estava muito perto de comprovar isso.
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O

salão Broadway Ballroom North Center,  no Hotel Nova York Marriott Marquis, estava cheio de participantes, a apresentação de Cristina era uma das mais aguardadas do congresso.  Quando tudo estava pronto para sua apresentação, o organizador do evento se aproximou do pódio e, diante do microfone, começou dizendo:

—A apresentação a seguir será feita por uma médica proeminente no campo de cirurgia estética e reconstrutiva.  Começou seus estudos universitários no seu país natal, Inglaterra, onde com apenas 15 anos, foi admitida na Universidade de Sheffield, onde se formou em Bioengenharia. Formou-se em medicina pela Baylor College of Medicine em Houston, Texas, onde foi selecionada para a Residência Integrada em Cirurgia Geral e Cirurgia Plástica, e atuou como Residente Chefe do programa de Cirurgia Plástica.  Posteriormente, realizou uma especialização em microcirurgia reconstrutiva e cirurgia craniofacial no Hospital Johns Hopkins em Baltimore, Maryland.

»É membra do Colégio Americano de Cirurgiões e membra de várias associações médicas. Ela também realizou vários projetos de pesquisa, publicou diligentemente na literatura médica e se apresentou em vários congressos de cirurgia plástica ao redor do mundo.

»Ao longo de sua carreira, demonstrou especial interesse por crianças e jovens com recursos econômicos limitados, dentro e fora dos Estados Unidos, razão pela qual viajou para vários países da América Latina e África, para ajudar abnegadamente pacientes que precisam de cirurgias complexas.  

»Em consonância com essa vocação de serviço, há dois anos, fundou a Clínica Integral de Cirurgia Estética e Reconstrutiva de Miami, e associou-se a um grupo multidisciplinar de colegas especializados em diversas áreas da ciência médica, tais como: neurocirurgia, cirurgia bucomaxilofacial, otorrinolaringologia, odontologia, oftalmologia, dermatologia e psicoterapia, entre outras. A partir daí, ela oferece a seus pacientes a solução integral para seus problemas médicos de carácter estéticos não apenas na esfera privada, mas também para pacientes de baixa renda, por meio da Fundação "Novo Amanhecer", criada por ela e por alguns de seus colegas. Por meio dessa Fundação, são realizadas, em média, quatro cirurgias por mês nas dependências da Clínica, que conta com salas cirúrgicas próprias, área de internação e laboratórios, com equipamentos de última geração.

»Atualmente, aliando seus amplos conhecimentos na área de bioengenharia, cirurgia estética e microcirurgia, dirige pesquisas financiadas por entidades do setor público e privado. O objetivo desta pesquisa é desenvolver novos tratamentos utilizando células-tronco, obtidas dos próprios pacientes, para restaurar tecidos e reduzir a longo prazo a cicatrização de queimaduras profundas de segundo e terceiro graus, ou lesões que deixaram cicatrizes, que devido à sua magnitude ou localização, podem arruinar a vida de um paciente. Os avanços obtidos até o momento no desenvolvimento desta pesquisa serão o tema central desta apresentação. Então, sem mais delongas, deixo com vocês a Dra. Cristina Henderson Bhowmick.

Enquanto os aplausos dos presentes eram ouvidos, Cristina ficou em frente ao pódio, realizou suas anotações e iniciou sua apresentação. Durante um período de mais de duas horas, ela explicou detalhadamente, apoiada em material audiovisual, a primeira fase da investigação, que se concentrou em pacientes com cicatrizes imaturas causadas por queimaduras profundas de segundo grau; demonstrando que os resultados obtidos podem revolucionar o tratamento de queimaduras, reduzindo a necessidade do uso de enxertos de pele em operações reconstrutivas.

Como era de se esperar, a excelente palestra apresentada por Cristina foi recebida com grande entusiasmo pelos presentes, fato que ficou demonstrado não só pela efusividade, mas também pela duração dos aplausos. Depois de receber a saudação pessoal de muitos dos colegas presentes no auditório, Robert, como era de costume, aproximou-se para parabenizá-la, dizendo em seu ouvido enquanto a abraçava:

—Cristina Henderson, você é craque!

Ambos sorriram e, sem soltar o abraço, caminharam em direção à saída do recinto. No entanto, antes de chegarem, foram abordados por um homem de cerca de 55 anos de idade, vestido elegantemente de terno e gravata. Era branco, alto e musculoso, bastante bonito, de olhos azuis, cabelos loiros com entradas e alguns grisalhos. Ele disse, olhando para Cristina:

—Desculpe o inconveniente, Dra. Henderson, suponho que você esteja cansada depois da excelente apresentação que acabou de fazer. Mas quando soube, pela internet, que esse congresso médico seria realizado e mais ainda, depois de ter ouvido sua apresentação, espero que você possa me conceder alguns minutos de seu tempo para me apresentar e explicar o que me trouxe até aqui.

Enquanto o homem falava, Cristina olhou em seus olhos e notou, além de seus bons modos, uma espécie de urgência, de necessidade em suas palavras e em seu olhar. Ela já conhecia esse olhar, já o tinha visto muitas vezes em pacientes ou parentes desesperados para encontrar uma cura, uma luz no fim do túnel, depois de passar meses ou anos procurando em vão. Então, apesar do cansaço, disse ao homem em tom cordial:

—Continue.

O homem sorriu e soltando um suspiro que denotava certo alívio de sua parte, disse:

—Meu nome é John Karsten. Sou engenheiro civil, por isso confesso que entendi bem pouco os detalhes médicos de sua apresentação. O que ficou muito claro para mim é que você e sua pesquisa poderiam ser minha última esperança para salvar minha filha, para tirá-la daquele mundo isolado e solitário, ao qual ela foi condenada por obra do acaso, das circunstâncias terríveis, por mais de dois anos.

As palavras daquele homem comoveram ainda mais Cristina, as lágrimas que brotaram em seus olhos quando ele mencionou sobre sua filha. Entendendo que essa conversa poderia durar muito mais do que alguns minutos, ela disse:

—Sr. Karsten, neste momento eu estava indo para o meu quarto para tomar um banho e trocar de roupa, mas, se você quiser, podemos nos encontrarmos dentro de meia hora em um dos restaurantes do hotel, pode ser o Broadway Lounge. O que acha?

O homem sorriu entusiasmado e respondeu:

—Muito obrigado, Dra. Henderson. Claro que sim, vamos vê-la então no restaurante.

—Claro, disse Cristina sorrindo, e prosseguiu caminhando para sair do recinto.

Robert e Cristina se despediram nas entradas de seus respectivos quartos. Ele não comentou sobre o pedido do pai da menina. Como médico, estava acostumado com essas situações; e como amigo de Cristina, sabia que coisas assim realmente a comoviam. De fato, além de suas inegáveis qualidades como cirurgiã, o que mais admirava nela era justamente seu coração nobre, sincero e humilde.
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T

rinta Minutos depois, Cristina entrou no restaurante. Ela estava linda, como sempre, com os cabelos soltos; vestida com uma blusa de seda bege, que caiu delicadamente dos ombros aos quadris; jeans apertados e botas pretas de salto alto. Ela procurou com o olhar o Sr. Karsten por alguns instantes; viu-o sorrindo, acenando com o braço levantado para acompanhá-lo. Cristina sorriu de volta e aproximou-se da mesa, sentada à sua frente; que disse, em tom amistoso:

—Mais uma vez, Dra. Henderson, muito obrigado por me permitir esta reunião. Ainda não encomendei, mas acho que deve estar com fome. Se desejar, podemos almoçar enquanto conversamos, eu convido.

Com um aceno de aprovação, Cristina respondeu:

—Me parece uma excelente ideia, na verdade tenho apetite.

— Perfeito—, disse Karsten, sorrindo, enquanto levantava a mão para chamar um dos garçons. Uma vez que solicitaram, foi o Sr. Karsten quem falou:

—Bem, Dra.  Henderson, acho que para explicar a situação da minha filha para você, eu deveria contar toda a história, desde o início.

— Combinado —assentiu Cristina.

John Karsten respirou fundo e começou seu relato:

—Vinte e seis anos atrás, conheci Isabelle Marceau, uma bela jovem francesa, estudante de engenharia, que veio para os Estados Unidos para fazer um mestrado em engenharia mecânica. Nos apaixonamos, nos casamos e depois de dois anos de casamento, nasceu nossa única filha, Amanda.

»Quando ela tinha 13 anos, minha esposa recebeu uma excelente posição em uma empresa com sede em Paris, então depois de uma avaliação aprofundada, decidimos mudarmos para a França. Um ano depois, Isabelle engravidou. Nós dois, e especialmente ela, ansiávamos há anos para ter um segundo filho. No entanto, houve complicações e a criança nasceu morta. Ademais, motivados por esse parto traumático, os médicos viram a necessidade de realizar uma histerectomia em Isabelle.

»A partir desse momento as coisas mudaram. Isabelle ficou deprimida e, aos poucos, refugiou-se na religião para enfrentar a dor daquela perda. O que a princípio não me parecia ruim, porque também venho de uma família católica, mas o assunto se complicou. Aos poucos, Isabelle foi envolvida pelos preceitos do grupo da igreja a qual pertencia, que, muito tarde descobri, era um grupo ultracatólico. A cada dia suas ideias se tornavam mais e mais fechadas, mais intolerantes, e tanto minha filha quanto eu testemunhamos essas mudanças em sua mentalidade.

»Como esperado, isso afetou nosso casamento., cuja crise se intensificou há três anos, quando um bom amigo e ex-colega de faculdade se ofereceu para fazer parceria com ele em um grande projeto de engenharia aqui em Nova York. Como resultado dessa oferta, pensei que uma mudança de ambiente poderia ajudar minha família, mas minha esposa se recusou terminantemente a me acompanhar, aludindo que “não podia abandonar sua igreja”.

»Foi quando decidi me separar de Isabelle. Ela nunca admitiria um divórcio por causa de suas ideias religiosas que já beiravam ao fanatismo, mas eu não podia, nem queria seguir vivendo com alguém, que se tornara uma estranha para mim. Decidi voltar para os Estados Unidos e pedi para minha filha viesse comigo. ela tinha 21 anos na época e também havia sentido o distanciamento de Isabelle.

»Eu e minha filha sempre fomos muito próximos, e por causa disso, o que mais me preocupou foi que Amanda, após o aborto de Isabelle, me confessou secretamente que era lésbica. Minha esposa não sabia, e por causa de suas ideias religiosas, achamos melhor não contar a ela. Então, Amanda concordou em viajar comigo para Nova York, mas me pediu para me antecipar. ela estava a pouco menos de um ano de concluir seu mestrado em ciência da computação na Universidade Paris Diderot.

»Voltei para os Estados Unidos e aluguei para Amanda um apartamento perto da universidade, para que se hospedasse ali, enquanto concluía seus estudos e poderia ter certa independência de sua mãe; mas minha filha nunca chegou a morar naquele apartamento, em parte, porque Isabelle era radicalmente contrária. De acordo com as próprias palavras de Amanda, em nossas conversas telefônicas após minha partida, sua mãe se tornou mais obsessiva e controladora a cada dia, a ponto de Amanda passar a suspeitar que ela a seguia.

»E parece que a Amanda tinha razão, nenhum de nós sabemos exatamente como aconteceu. A verdade é que a Isabelle descobriu que a nossa filha é lésbica. Minha esposa quase enlouqueceu com aquela descoberta, não só ofendeu Amanda, mas na busca desesperada por uma "cura para sua doença", ela a levou um dia, fingindo que iriam para outro lugar, para o complexo onde o grupo de sua igreja estava se reunindo. Antes deles, Isabelle expôs Amanda aos seus preconceitos e extremismos religiosos.

»Depois daquele episódio humilhante, minha filha resolveu ir para o apartamento que eu havia alugado para ela. Mas, como eu disse, ela nunca conseguiu se mudar. Na noite anterior, sua mãe não estava em casa, mas no momento em que Amanda abria a porta, foi surpreendida por quatro homens que a empurraram e a forçaram a entrar na casa com eles. Fecharam a porta e a acusaram de pecadora, doente, filha do diabo. Depois, começaram a agredi-la. Ao fazer isso, um deles perfurou o lado esquerdo de seu rosto com uma navalha.

»Os golpes continuaram. Amanda caiu no chão de bruços, semiconsciente. Foi nesse momento, quando um de seus agressores, com algum objeto contundente, a atingiu no rosto e no lado esquerdo da cabeça. Parece que eles ficaram assustados ao pensar que a haviam assassinado, quando o objetivo desse espancamento era "ensinar-lhe uma lição", como declararam mais tarde no julgamento. Assustados com o aparente assassinato de minha filha, decidiram, em um ato desesperado, "apagar seus rastros". Por isso, antes de fugir, jogaram um fósforo aceso nas cortinas do quarto da casa.

— Meu Deus! —exclamou Cristina. Ela ouviu o relato do Sr. Karsten em silêncio, embora seu relato a tenha impactado profundamente, especialmente sobre o ataque. Nesse momento, o Sr. Karsten tirou uma fotografia do bolso e entregou-a a Cristina, dizendo:

—Ela é minha filha, bem... —Ele fez uma pausa e acrescentou com pesar. — era assim ... antes.

Cristina tomou a fotografia e observou uma jovem bonita e sorridente, de cerca de 19 anos, cabelos longos, lisos e de cor natural, uma mistura de castanho claro, fios escuros e cachos dourados. Amanda tinha um olhar limpo e inocente repleto de vitalidade, que se refletia em seus olhos grandes, radiantes e castanhos claros. Um sorriso esplêndido em sua boca pequena e lábios cheios, que desenhava covinhas em suas bochechas e graciosamente projetava seus dois dentes incisivos frontais superiores, um pouco maiores que o resto de seus dentes. Apesar de toda a sua experiência como cirurgiã plástica, Cristina quase sentiu medo de saber o que aquela bela jovem havia se tornado, após o vil ataque de que foi vítima; no entanto, ela encorajou o Sr. Karsten a continuar o relato, dizendo:

—Por favor, continue, diga-me. O que aconteceu com Amanda? 

Tomando um pouco de ar, o Sr. Karsten prosseguiu:

— Quando os quatro homens saíram correndo, o alarme de incêndio da casa disparou, e com ele, os difusores de água. os vizinhos acudiram com rapidez e conseguiram tirar Amanda da casa; no entanto, o estrago estava feito. Minha filha entrou em coma. Ela teve uma fratura no crânio e no maxilar: o osso da maçã do rosto esquerdo do rosto destroçado, feito em pedaços; uma ferida que lhe atravessava o lado esquerdo do rosto, e queimaduras profundas de segundo e terceiro graus em 20% do seu corpo, especialmente na parte de trás.

»Quando soube do ocorrido, no dia seguinte ao ataque, peguei o primeiro voo que encontrei e viajei para Paris. Minha filha, como lhe disse, estava em coma, dividida entre a vida e a morte. Quando a própria Isabelle me contou no hospital os detalhes do ataque e seus antecedentes, entrei em fúria; para mim ela foi, e segue sendo, a grande responsável por tudo o que aconteceu com Amanda, mas o mais triste foi ouvi-la dizer, sem remorso, que tudo isso era castigo divino por causa das inclinações sexuais de Amanda e que ela, sua própria mãe, preferia vê-la morta do que saber que tinha uma filha "desviada de Deus", uma "abominação", como diz a Bíblia.

Ao proferir aquelas palavras, Cristina podia sentir a dor misturada com ressentimento no olhar do Sr. Karsten; mesmo assim, não fez comentário algum e continuou a ouvi-lo:

»Quando ouvi isso de sua própria mãe, jurei a mim mesmo que, se Amanda sobrevivesse, eu a levaria comigo para os Estados Unidos no instante em que sua condição física permitisse. Então, a partir daquele dia eu não me separei dela. Falei com meu sócio em Nova York, que me disse que encontraria um substituto em minhas funções enquanto eu não voltasse para os Estados Unidos, que minha posição estaria me esperando, porque mais do que sócios, estávamos unidos por uma amizade de muitos anos, então ele entendeu que eu deveria permanecer ao lado da minha filha, inclusive me emprestou dinheiro para morar na França o tempo que fosse necessário.

»Amanda sobreviveu. Depois de um ano inteiro naquele hospital, onde ela foi operada várias vezes, pude trazê-la comigo para Nova York. Mas, como mencionei antes, o estrago já estava feito. Minha filha permanece o tempo todo com um adesivo para cobrir o olho esquerdo, não sai de casa e nas poucas vezes que o faz, esconde o rosto dentro de uma balaclava e cobre todo o corpo com roupas. Ela, que já foi uma jovem alegre, bonita, simpática e divertida, agora vive nas sombras, quase silenciosamente, ocupando seu tempo em trabalhos de informática que encontra online, sem dar a cara, criando programas ou aplicativos para computadores ou celulares.

»Durante o ano em que Amanda morou comigo em Nova York, procurei incansavelmente um médico que pudesse ajudá-la, que pudesse lhe devolver a vida que aquelas pessoas enlouquecidas tiraram dela; me informei na internet, participei de congressos médicos. Mas, até agora, só você me pareceu a pessoa certa para fazê-lo. Como pode supor pelo que eu lhe contei, as consequências físicas desse ataque foram múltiplas: problemas de visão, danos ósseos, cicatrizes e queimaduras de segundo e terceiro graus, que podem curar como resultado de sua investigação.

»Dra. Henderson, eu não sou milionário, mas a Amanda tem plano de saúde com cobertura intacta porque na França ela foi atendida em um hospital. Além disso, tenho economizado para cobrir suas despesas, caso seja necessário. Em última análise, se houvesse algo não coberto pelo seguro ou pelas minhas economias, eu poderia hipotecar a casa onde vivemos atualmente. Eu realmente não sei de quanto dinheiro estamos falando, mas eu te peço, eu imploro para você ajudá-la..., por favor.

Dito isso, o Sr. Karsten ficou em silêncio, enxugando com o dorso da mão as lágrimas que se amontoavam em seus olhos. então Cristina tomou a palavra e disse:

—Sr. Karsten, pelo que o senhor me contou, as lesões ósseas da Amanda não estão previstas no protocolo da segunda fase da investigação, e eu o alerto de antemão: muito provavelmente, ela precisará de uma intervenção cirúrgica prévia e outros procedimentos médicos para participar, mas não posso dar mais detalhes até que avalie sua filha. Necessito vê-la para verificar, se uma vez tratada para suas lesões ósseas, Amanda cumpre ou não o protocolo da investigação. Tenho uma passagem de avião reservada para regressar amanhã para Miami. Você acha que eu posso vê-la hoje?

A conversa que mantinham foi interrompida nesse momento, quando o garçom se aproximou da mesa para deixar o pedido; no entanto, antes de começar a comer, o Sr. Karsten disse:

—Claro que sim, assim que terminarmos o almoço posso levá-la à casa para que avalie Amanda; se você não tiver objeções, quero dizer que vivemos no Brooklyn. sem trânsito chegaríamos em cerca de trinta e cinco minutos, mas em Nova York, nunca se sabe. Claro, eu me ofereço para trazê-la de volta ao hotel depois.

—Acho perfeito. tem muitos anos que não vou ao Brooklyn e isso me serviria como passeio. mas, acima de tudo, depois do que me contou, não gostaria de voltar para Miami sem ver sua filha.

Antes de pegar o celular para ligar para Amanda e dizer que iria para casa com uma cirurgiã que a avaliaria, o Sr. Karsten, muito emocionado, disse a Cristina com toda sinceridade:

—Obrigado, Dra. Henderson, agradeço de verdade.

—Não me agradeça ainda. vamos comer, depois, veremos a Amanda. O que acha?

—Okey — respondeu o Sr. Karsten, com um sorriso nos lábios e um raio de esperança no olhar.
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uando terminaram de comer, o Sr. Karsten foi em busca de seu carro, que havia estacionado em um estacionamento perto do hotel, enquanto Cristina foi até o quarto para pegar sua bolsa. Antes de descer, bateu à porta do quarto ao lado. alguns segundos depois, Robert abriu-a e a convidou a entrar, mas ela disse-lhe:

—Não Robert, eu só vim avisar que vou acompanhar o Sr. Karsten até sua casa no Brooklyn. Preciso avaliar se sua filha poderá participar da pesquisa.

— Quer que eu vá contigo?

—Não precisa, eu sei o quanto você gosta de Manhattan, certamente irá querer dar um passeio, então relaxe. Te avisarei quando estiver de volta. Combinado?

— Combinado —respondeu Robert, quando voltar—, que tenha sorte.

—Obrigada —respondeu Cristina, pouco antes de entrar no elevador.

Ela deixou o hotel para esperar pelo Sr. Karsten, que lhe disse que iria buscá-la em seu carro, um Chrysler 300, azul escuro. Poucos minutos depois, ambos partiram rumo a Brooklyn.

Quase uma hora depois, uma vez que transitaram pela congestionada Sétima Avenida e a rua 42 Oeste, entraram na FDR Drive, atravessaram a ponte do Brooklyn e percorreram várias avenidas, chegaram a seu destino na rua 13 de Park Slope, no Brooklyn, onde o Sr. Karsten estacionou o carro.  

Ambos desceram do carro. Cristina fez uma pausa antes de entrar na casa para observá-la, ou melhor, admirá-la. Era uma antiga e bonita townhouse com dois andares mais porão, com um jardim pequeno, mas bem cuidado na frente, e uma escada ascendente que levava à porta principal do primeiro andar. À primeira vista, era possível ver seus charmosos detalhes originais da época, como molduras e mantos ornamentados. A metade da parede frontal da townhouse, onde se encontrava a porta principal e uma larga janela no andar superior, era plana, mas a outra metade tinha forma de meia-lua, com três esbeltas janelas alinhadas à perfeição, que ocupavam quase a altura total de cada um dos andares. Depois de detalhá-la por breves instantes, Cristina disse:

—Sempre tive um fascínio por essas casas ornamentadas tão típicas do Brooklyn. Você sabe de que época é a sua casa, Sr. Karsten?

—Foi construída por volta de 1901. Herdei dos meus pais. na verdade, morei aqui desde que nasci até que Isabelle, Amanda e eu nos mudamos para Paris. 

— Então a Amanda nasceu aqui também?

— Isso mesmo, essa casa faz parte de sua herança, assim como a minha era quando meus pais morreram. é o imóvel que eu te falei, eu poderia hipotecar para pagar as despesas da Amanda, caso o plano de saúde e a poupança dela não cobrissem integralmente.

Enquanto subiam às escadas, Cristina disse:

— De fato é uma bela casa, espero que não seja necessário hipotecar uma herança tão bonita.

—Também espero, mas, na realidade, não me importo tanto quanto o bem-estar da minha filha. meu único desejo é que Amanda se recupere e volte a ser ela mesma—, disse Sr. Karsten, no instante em que abriu a porta principal e ambos entravam na casa.

Assim como Cristina imaginou, o interior do imóvel era tão bonito quanto o exterior, embora a decoração fosse muito mais moderna. A parede direita da casa e uma parede bem mais curta do lado esquerdo, transformaram a antessala em um pequeno saguão quadrado, de onde se podia ver, à primeira vista, a escada de madeira que levava ao andar superior. O restante da sala, à esquerda, com piso de madeira envernizado que parecia original e muito bem conservado, era desprovido de paredes divisórias, transformando-a em uma espécie de sótão moderno, espaçoso e com múltiplas entradas de luz natural.

À esquerda da sala, iluminada pelas três janelas dispostas em um semicírculo que podia ser visto da rua, era a sala de estar, mobiliada com duas poltronas e uma pequena mesa de centro no meio delas, um moderno sofá de três lugares preso à parede esquerda e uma mesa de centro. Aninhada na pequena parede que separava o saguão da sala de estar, havia uma televisão de tela plana de 42 polegadas. À direita da sala, havia uma cozinha moderna estilo kitchenette, muito bem iluminada pelas janelas na parte traseira da casa, a partir da qual se acessava, através de uma porta e descendo alguns degraus, um pequeno jardim privado.

O Sr. Karsten convidou Cristina para se sentar no sofá da sala de estar, enquanto ele subia para o quarto para buscar Amanda. Quando Cristina se sentou, imaginou que o Sr. Karsten teria derrubado todas as paredes originais, que certamente dividiam aquele andar, e o transformado em um sótão, para que sua filha não se sentisse ainda mais presa do que já estava. 

O imóvel era lindo, sem dúvida, mas Cristina não podia imaginar como Amanda, uma menina tão jovem, de apenas 24 anos de idade, que não tinha feito nada de errado para merecer algo assim, aguentava viver confinada naquela casa sem sequer dar uma volta ou respirar, era algo avassalador, a ponto de mesmo sem tê-la examinado e sem ter certeza de que poderia fazer parte de sua investigação, Cristina decidiu, naquele exato momento, que faria o possível e até impossível para ajudá-la. Não só para fazê-la sentir-se bem consigo mesma, mas para lhe dar a liberdade que merecia, "para lhe devolver a vida que aquelas pessoas enlouquecidas lhe tiraram", como muito bem havia apontado seu pai, poucas horas antes.

Cristina saiu de suas reflexões quando ouviu os passos vindos das escadas, onde o Cristina saiu de suas reflexões quando ouviu os passos vindos das escadas, onde estavam descendo o Sr. Karsten e sua filha, alguns degraus acima. Ao final da descida, o Sr. Karsten, alternando o olhar entre Cristina e Amanda, disse, a título de apresentação:

—Dra. Henderson, ela é minha filha Amanda. Amanda, apresento-lhe a Dra. Henderson.

Como seu pai a havia descrito, Amanda estava vestida com uma espécie de pijama grande que cobria todo o corpo, usava meias de algodão, e de seu rosto apenas um de seus olhos podia ser visto, o resto estava coberto com um adesivo que cobria seu olho esquerdo e, acima dele, uma balaclava preta. Cristina olhou para ela, enquanto Amanda timidamente ofereceu a mão para se apresentar. Envolveu-a amorosamente entre as dela e manteve o olhar. Naquele instante, a decisão que eu havia tomado, poucos segundos antes, tornou-se uma resolução definitiva: não era justo ver aquele olhar tão triste, tão opaco; ver aquela timidez extrema, tão típica de pessoas que, como ela, decidiram se esconder do mundo.

Como Cristina ainda segurava a mão de Amanda entre as suas, ela fez um gesto para que ela se sentasse ao lado dela no sofá; gesto que ela entendeu e acatou. Uma vez sentadas, Sr.  Karsten perguntou a Cristina:

—Dra. Henderson, deseja tomar algo: café, chá, suco?

Cristina não desejava beber nada naquele momento, mas queria passar alguns instantes a sós com Amanda, então ela respondeu:

—Um chá seria bom, por gentileza.

— Claro—, respondeu o Sr. Karsten enquanto se dirigia para a cozinha.

Sem soltar a mão de Amanda, Cristina disse com ternura:

—Amanda, seu pai me trouxe aqui porque acredita que eu posso ajudá-la. O que acha? Sei que posso, de fato, quero ajudá-la, mas preciso examiná-la. Por favor, você pode tirar essa máscara do seu rosto?
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uase como um ato reflexo, Amanda abaixou o olhar e hesitou, mas entendendo o quão necessário era, ela lentamente removeu sua balaclava e, em seguida, o adesivo que cobria seu olho.

Seu pai tinha razão. Em geral, a aparência do olho esquerdo de Amanda era muito semelhante ao que a própria Cristina havia descrito, em um de seus artigos, como o efeito "Quasimodo", aludindo ao personagem principal da peça Nossa Senhora de Paris, de Victor Hugo.

Por outro lado, Cristina também observou a ferida fechada no lado esquerdo do rosto como lhe havia mencionado o Sr. Karsten. se tratava de uma cicatriz atrófica madura, que se estendia da têmpora até o canto dos lábios.

Cristina demorou apenas alguns segundos para observar as lesões no rosto de Amanda e, embora as cicatrizes no resto de seu corpo ainda tivessem que ser examinadas, ela notou que Amanda, depois de colocar o adesivo sobre o olho esquerdo, continuou com o olhar abaixado, direcionado para algum lugar no chão. Por isso, resolveu conversar com ela, como fez com todos os seus pacientes em um primeiro encontro como esse; embora, no caso especial de Amanda, o fizesse não apenas por ser sua maneira "normal" de agir, senão por um impulso desconhecido, por uma espécie de instinto protetor que, até agora, apenas crianças o haviam inspirado; de modo que, seguindo aquele impulso e sem se preocupar naquele momento com o porquê, Cristina tocou delicadamente o queixo de Amanda para que ela olhasse para cima e visse seus olhos, enquanto dizia:

—Amanda, eu sei que você sente vergonha, sei que você não quer mostrar a ninguém suas feridas. Mas se você aceitar, eu serei sua médica, e você não deve ter vergonha de mim. Sabe por quê? Porque se algo que senti desde o momento em que decidi estudar esta área, algo que aprendi em todos esses anos, é que por trás das cicatrizes, por trás de um olhar triste, vive sempre um ser humano que tem alma, espírito e sentimentos. um ser humano com o direito de ter sonhos e ilusões, mesmo que as circunstâncias o tenham tirado; que ele tem o direito de viver e ser feliz. Eu te prometo que farei tudo o que estiver ao meu alcance não só para curar as suas feridas, mas para restituir-vos o brilho nos seus olhos que nunca haveis de ter perdido; para compensar o direito de viver, de sonhar, de sorrir.

Parece que as palavras intensas e sinceras de Cristina surtiram o efeito desejado, pois Amanda não só manteve o olhar, como mostrou um pequeno sorriso, quase imperceptível, combinado com um clarão nos olhos, que fez Cristina sorrir.

Nesse momento, o Sr. Karsten aproximou-se da sala de estar, com uma bandeja que colocou sobre a mesa de centro, para servir o chá. Para sua surpresa e felicidade, ele também notou a atitude da filha. Embora não tenha feito nenhum comentário, ele sorriu, enquanto se perguntava: "O que aconteceu para ver aquele sorrisinho nos lábios de Amanda?". No entanto, a resposta a essa pergunta era quase óbvia: a presença da Dra. Henderson lhe dera esperança; esperanças que talvez sua filha agora também compartilhasse.

Enquanto o Sr. Karsten servia o chá para Cristina, ela disse:

—Já avaliei o rosto de Amanda, só preciso verificar o estado das cicatrizes causadas pelas queimaduras no seu corpo...

Sentindo a que se referia Cristina, o Sr. Karsten interrompeu-a gentilmente e disse:

—Não tem problema. Pode verificá-las aqui mesmo enquanto eu vou ao banheiro. Voltarei daqui a pouco.

Enquanto o Sr. Karsten subia pelas escadas, Cristina pediu para que Amanda se levantasse do sofá e lhe mostrasse as queimaduras. Ela imediatamente se levantou e ficou de costas, enquanto puxava a parte de trás de sua blusa de pijama. Depois, Amanda esticou o elástico da calça para que Cristina pudesse ver a parte de trás de suas pernas.

Cristina notou que Amanda tinha cicatrizes maduras, produto de queimaduras profundas de segundo e terceiro graus, no lado esquerdo, nas costas e na parte de trás das pernas, especialmente na perna esquerda. Todas elas, juntamente com a cicatriz de seu rosto, estavam previstas, devido ao grau de maturidade e natureza, no protocolo da investigação que seria realizada.

Quando Cristina terminou de verificar as cicatrizes, foi a própria Amanda quem chamou o pai em voz alta para que se reunisse com elas na sala de estar.

Enquanto Cristina e Amanda permaneciam sentadas lado a lado no sofá, o Sr.

Karsten sentou-se em uma das poltronas colocadas perto das janelas da casa e imediatamente perguntou:

—Dra. Henderson, por favor, diga-me: Você tem boas notícias em relação à minha filha?

Sorrindo e olhando por um instante para Amanda, Cristina se dirigiu a seu pai, a quem disse:

—Bem, Sr. Karsten, eu já avaliei sua filha. À primeira vista pude verificar que ela sofreu a perda do segmento infraorbitário e zigomático esquerdo, o que provocara a retração da pálpebra inferior, a projeção do globo ocular para fora ou exoftalmia, e a descida dele, com o consequente desnível interpupilar. Este último é o que a obriga a cobrir o olho lesionado com um adesivo, para evitar a diplopia ou visão dupla. Com exceção dos danos ósseos, que acabei de mencionar, o restante de suas lesões está previsto no protocolo de investigação.

Demonstrando certa decepção, surpresa e até algum medo em suas palavras, Amanda ousou em perguntar:

— Exceto os danos ósseos?... Então, apenas.

Cristina imediatamente entendeu a dúvida e a preocupação de Amanda, então ela a interrompeu para responder:

—Amanda, seu pai e eu já tínhamos conversado sobre isso, mas não se preocupe, eu tenho um plano e, se você me permite, eu vou lhe explicar, okey?

Um pouco mais tranquila, Amanda assentiu e respondeu:

—De acordo.

—Muito bem, o plano é o seguinte: Como acabei de apontar, tanto as cicatrizes que você tem no lado esquerdo do rosto, quanto as causadas por queimaduras no resto do corpo, são cobertas pelo protocolo de investigação. mas antes de incluí-la no programa, devemos operá-la para restaurar os ossos em seu rosto. Dessa forma, com as lesões ósseas já cicatrizadas, podemos tratar adequadamente todas as suas cicatrizes, seguindo o protocolo de investigação.

»Em outras palavras, trataremos suas lesões em duas fases:

»A primeira fase consiste em uma sequência de diagnóstico e planejamento que inclui: a reconstrução tridimensional feita por computador, que identifica o que falta em um lado do rosto para que fique idêntico ao outro a obtenção, com uma impressora 3D, de uma réplica do seu esqueleto facial; para que recupere, com a mesma impressora, um implante para substituir as partes faltantes, para que recupere, mediante uma intervenção cirúrgica, a simetria facial, incluindo a simetria dos globos oculares e, consequentemente, o nivelamento interpupilar.

»Uma vez recuperada da operação, iniciaremos a segunda fase: aplicando o protocolo de investigação procederemos à implantação, através de microcirurgia, de tecido adiposo e células-tronco obtidas de seu próprio corpo, o que lhe permitirá regenerar naturalmente as camadas internas e externas de sua pele sem a necessidade de enxertos, para tratar, em princípio, a cicatriz atrófica de seu rosto e queimaduras,  e, se necessário, preencher a área ao redor do olho esquerdo para que a simetria facial seja completa.

»Devo esclarecer que a primeira fase da investigação, que já realizei e que foi bem-sucedida, concentrou-se no tratamento de cicatrizes imaturas causadas por queimaduras profundas de segundo grau; enquanto na segunda fase da investigação, da qual você fará parte se concordar em participar, trataremos cicatrizes maduras de queimaduras de segundo e terceiro graus, e cicatrizes atróficas como a que você tem em seu rosto. Mas esta é uma fase experimental, ou seja, não sabemos, por enquanto, o grau de sucesso que ela pode alcançar, embora estudos preliminares sugiram que as expectativas são bastante altas.

Uma vez concluída a explicação, Cristina perguntou à Amanda, olhando-a nos olhos:

» Tem alguma dúvida? Alguma coisa que queira me perguntar antes de concordar em fazer parte desse plano que acabei de expor?

—Apenas uma —respondeu Amanda.

— Qual?

— Quando começaremos?

Todos riram, inclusive a própria Amanda, pela determinação que demonstrou e que ficou evidente no tom de sua única pergunta. então Cristina respondeu:

—Bem, neste momento, quero dizer, o fator tempo é um elemento muito importante no plano que mencionei. A segunda fase da investigação deve iniciar-se, no máximo, no prazo de três meses a partir de hoje, que é justo, ou quase, o tempo necessário para os exames prévios, a intervenção cirúrgica e a recuperação do implante ósseo que irá restaurar a simetria facial; elemento essencial para que você possa fazer parte da investigação.

Como Cristina e o Sr.  Karsten haviam tocado nesse assunto quando discutiram o caso de Amanda, ele observou:

—Dra. Henderson, isso significa que devo procurar e encontrar imediatamente um apartamento para que Amanda se mude para Miami. Certo?

Cristina pensou por um breve instante sua resposta e disse:

—Sr. Karsten, desde que você me falou sobre o caso de Amanda, e suas conotações, eu tenho meditado sobre esse aspecto e vou sugerir algo, que você pode achar estranho, mas primeiro vou dizer meus argumentos, Okey?

Amanda e seu pai assentiram, então Cristina disse:

—Como mencionei, antes de ingressar na investigação, Amanda deverá ser submetida à uma operação muito delicada que exigirá cerca de duas semanas de exames preliminares e, em seguida, um tempo de internação de pelo menos dois meses. Os preparativos e a cirurgia devem ser realizados imediatamente para que os lapsos não se sobreponham. Portanto, durante os próximos dois meses e meio, Amanda praticamente permanecerá na clínica, porque será, primeiro, submetida a vários exames e, depois, internada para se recuperar da cirurgia. Consequentemente, entendo que encontrar um apartamento para ela neste momento seria desnecessário, tendo em vista que qualquer demora em encontrá-lo poderia comprometer sua participação na investigação.

»Por outro lado, uma vez realizada a primeira sessão de microcirurgia, o protocolo de investigação exige a repetição do tratamento a cada semana, por um período mínimo de três meses. Por se tratar de uma investigação, também é necessário acompanhar constantemente, quase diariamente, o andamento da mesma, inclusive documentação fotográfica, por um período de doze meses adicionais.

»Isso significa que, se Amanda se mudar para um apartamento para sua conveniência e menor exposição, o que ela evita por razões que todos conhecemos, este deveria estar localizado bem perto da clínica em Miami, que fica em Brickell. Os custos de aluguel nessa área costumam ser bastante altos e a verdade é que não me parece, depois de tudo o que aconteceu, que você gaste suas economias em um aluguel caro sabendo que seus fundos são limitados, o que, tenho certeza, você preferiria usar para cobrir o tratamento ou as despesas de sua filha. Além disso, quando eu tenho uma solução bastante prática, embora, devo admitir, fora do comum.

—Diga, Dra. Henderson —apontou o Sr. Karsten.

—Bem, antes de apresentar minha ideia, devo acrescentar que os argumentos que mencionei até agora são fatores objetivos, por assim dizer. No entanto, há um fator subjetivo, mas não menos importante, refiro-me ao estado de humor de Amanda.

»É óbvio que as repercussões do ataque de que foi vítima não foram apenas físicas, mas também emocionais, repercussões que a mantiveram trancada dentro desta mesma casa durante um ano inteiro, mas foi, ao mesmo tempo, um período em que nunca esteve sozinha. Você, Sr. Karsten, me disse, que sempre a acompanhou. temo que as lesões físicas, as sequelas emocionais, o tratamento e a solidão de Amanda, não sejam uma boa combinação, ou seja, temo que morar sozinha em uma cidade que não conhece, e com suas limitações emocionais, possa ter um impacto negativo em sua recuperação...

—Então, o que sugere, Dra. Henderson? —perguntou o Sr. Karsten.

—Amanda fez desta casa seu único refúgio, onde você foi sua única companhia. Então, acredito que sua filha, pelo desafio que implica o processo de tratamento e recuperação dos ferimentos, necessitará, agora mais do que nunca, de um lugar grande que se sinta segura, que seja acessível para o seu tratamento, onde ela não se sinta sozinha, tampouco exposta. Pensei nisso com cuidado e só consigo pensar em um lugar que atenda a todos esses requisitos.

— Qual? —perguntou o Sr. Karsten.

—Minha casa em Miami.
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Capítulo 6
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T

anto Amanda como seu pai se surpreenderam ao ouvir aquela oferta tão fora do comum, como a própria Cristina havia descrito. Todos os seus argumentos eram muito válidos, mas o que não os deixava escapar do espanto era a própria oferta. 

Cristina, por sua vez, compreendeu a surpresa que notava claramente nas expressões do Sr. Karsten e de Amanda, ainda mais porque ela mesma não entendia exatamente o que a levara a oferecer sua própria casa para uma paciente, coisa que jamais havia feito. No entanto, acostumada a seguir seu instinto sem perguntar as razões, algo em seu interior lhe dizia que era o certo. De certa forma, se sentia responsável por Amanda, uma vez que ela se mudara para uma cidade desconhecida, longe da casa onde, até então, morava com o pai; ou talvez, ele não tenha gostado da ideia de que Amanda se sentiria trancada em um apartamento pequeno, quando sua própria casa em Miami era grande e confortável para as duas.

Assim, apesar do espanto geral, Cristina manteve sua oferta, não se importando se era comum ou não. Na verdade, ela não havia chegado aonde estava em sua vida profissional por seguir as pautas ou costumes da maioria, mas por seguir suas próprias diretrizes, seus próprios instintos, como ela mesma os chamava.

Por sua vez, Amanda, que estava experimentando uma série de emoções que não sentia há muito tempo e que, sem dúvida, eram inspiradas pela presença e palavras da Dra. Henderson, pensou que deveria, ou melhor, que queria aceitar sua oferta, por mais incomum que fosse, por isso, rompeu o breve silêncio que ocorreu após as palavras de Cristina, dizendo:

—Dra. Henderson, se a sua oferta não for um incômodo para você, sempre e desde que eu possa de alguma forma compensar minha estadia em sua casa. Aceito sua oferta.

—Não se preocupe com isso, minha casa em Miami é grande, você não será nenhum aborrecimento. E quanto a como me compensar, pensaremos em algo, na verdade, posso pensar em uma maneira agora mesmo: seu pai me disse que, com base em seus conhecimentos de informática, você cria programas para computadores e aplicativos para celular. Certo?

——Isso mesmo —respondeu Amanda.

—Perfeito, porque tanto na Fundação quanto na Clínica precisamos de alguns programas de computadores que nos permitam controlar vários assuntos, entre eles, as doações e as arrecadações. Talvez você possa me ajudar com isso.

—Claro, conte com isso—, respondeu Amanda, que, para sua própria surpresa, o fez com um pequeno sorriso nos lábios.

Sorrindo também, Cristina disse:

—Bem, creio que todo está esclarecido, exceto uma única coisa...

— Os custos da operação de Amanda? —perguntou o Sr. Karsten.

—No me referia a isso. —respondeu Cristina— Os custos da operação não podem ser fixados até que Amanda se submeta a alguns exames preliminares que determinarão a magnitude e a extensão do implante ósseo que ela necessita. Embora não ache que deveriam se preocupar com isso, Amanda conta com um plano de saúde, ademais, se ela me ajudar nos assuntos da Fundação, também poderia ser beneficiária de algum de seus programas de assistência. então a única coisa que resta esclarecer é quando Amanda poderá viajar para Miami para iniciar o procedimento, sabendo que deve ser em breve, muito em breve.

O Sr. Karsten respondeu:

—Creio que concordamos com a celeridade com que é necessário, então assim que eu a levar para o hotel e voltar para casa, verificarei pela internet a disponibilidade das passagens aéreas, para que Amanda possa viajar no primeiro voo que estiver disponível a partir de amanhã. O que acha?

Ambas assentiram, no entanto, no olhar e na expressão de Amanda refletia uma dúvida, que seu pai interpretou muito bem. Por isso, afirmou:

—Amanda, há algo mais que está te preocupando. O que é?

Ela hesitou em responder, mas, no final, disse em tom sombrio:

—Numa viagem como essa não vou conseguir colocar a balaclava, nem o adesivo, pelo menos não dentro do aeroporto... cheio de gente.

O Sr. Karsten e Cristina se entreolharam, entendendo perfeitamente a inquietação de Amanda. então Cristina, depois de ler um pedaço de papel que tirou da bolsa, disse:

—Meu voo para Miami é o AA2382, partindo amanhã às 14h00. do Aeroporto JFK, pela American Airlines. Creio que deveríamos verificar agora mesmo se tem disponibilidade, em cujo caso eu poderia passar pelo Brooklyn em direção ao aeroporto, colocar um curativo especial na Amanda que a fizesse se sentir melhor, sem a necessidade de usar um adesivo ou balaclava, e então, iríamos para Miami juntas. Se não houvesse vaga, eu ainda poderia passar por aqui amanhã em rota para o aeroporto e, com o equipamento necessário, deixar colocado o curativo em Amanda. O que acha?

Animados pela excelente ideia, a própria Amanda se ofereceu para subir até seu quarto, para investigar na internet se existia disponibilidade para o voo mencionado por Cristina. Ambos assentiram. Amanda, entusiasmada, subiu animadamente pelas escadas.

Enquanto Amanda desaparecia de sua vista, o Sr. Karsten, emocionado, disse a Cristina:

—Dra. Henderson, na verdade não tenho palavras para agradecer por tudo o que está fazendo pela minha filha. Estou mais que seguro de que não me equivoquei ao pensar em você para tratá-la. não só é uma excelente médica, você é um ser humano incrível, único. De verdade, muito obrigado.

Sorrindo, Cristina lhe respondeu:

—Agradeço por suas palavras Sr. Karsten, Amanda é uma jovem linda que merece recuperar sua vida, sua autoestima, e você é um excelente pai que merece a alegria de voltar a ver sua filha feliz outra vez.

Os passos acelerados de Amanda descendo as escadas interromperam o conjunto de agradecimentos trocados pelo pai e por Cristina; que um tanto surpresos pela emoção refletida em seu rosto, algo muito incomum nela, adivinhou que havia encontrado vaga no voo. então, assumindo o óbvio, o Sr. Karsten tirou o cartão de crédito de sua carteira e o entregou à filha, que em apenas três grandes passos, conseguiu voltar ao andar superior para comprar a passagem aérea.

Cristina e o Sr. Karsten se olharam nos olhos e sorriram. Ao fazê-lo, acrescentou:

— Compreende Dra. Henderson? me refiro a isso. Juro que fiquei muito tempo sem ver na Amanda esse raio de esperança que você instalou nos olhos de ambos. Sempre acreditei que na Terra existem anjos disfarçados de pessoas, tenho certeza de que você... é um deles.

Cristina não pôde evitar se emocionar com as palavras do Sr. Karsten, a quem agradeceu com um enorme sorriso, mas quando estava prestes a responder, ouviram Amanda descendo as escadas novamente, enquanto dizia, bastante emocionada, que já havia comprado a passagem aérea.

Nesse momento, Cristina levantou-se do sofá e disse:

—Perfeito Amanda. Devo retornar ao hotel. Amanhã a buscarei às 10h30 para que nos dê tempo de lhe colocar o curativo e seguir para o aeroporto. Está bem?

—Sim —respondeu Amanda, aparecendo novamente um pequeno sorriso.

O Sr. Karsten, que também havia se levantado do sofá quando Cristina o fez, disse:

—Dra. Henderson, permita-me levá-la ao seu hotel como lhe prometi.

—Claro, Sr. Karsten. Vamos?

—Vamos —respondeu o Sr. Karsten, enquanto abria a porta da casa.

Antes de sair, Cristina, seguindo um novo impulso, o terceiro ou quarto daquele dia, aproximou-se de Amanda e a abraçou. quando o fez, percebeu um tremor quase imperceptível no corpo de Amanda. Cristina supôs que era devido à emoção, pelas novas perspectivas de recuperação que se abriram diante dela. Aquela pequena luz no fim do túnel, que agora, talvez, pudesse ver.

...

Cristina chegou ao hotel quase na hora do jantar. Ao entrar no saguão, pegou o celular e ligou para Robert. Ao terceiro toque, o amigo respondeu:

— Olá, Cris, como está? Como foi no Brooklyn?

—Muito bem, amanhã mesmo minha nova paciente viajará comigo para Miami.

— Por que tão rápido, se a investigação começará dentro de três meses?

—Amanda precisa de um implante ósseo para recuperar a simetria facial antes de ingressar na investigação.

—Entendo, que idade ela tem?

— 24 anos.

Robert exclamou:

— Poxa! tão jovem. O que aconteceu?

—É uma longa história, algo que nunca deveria ter acontecido. Vou te contar os detalhes. Diga-me, onde você está?

—Sair para dar um passeio com alguns colegas e agora estamos a caminho do "230 Fifth", você sabe, o rooftop bar na cobertura da Quinta Avenida. Você quer vir, sua nova conquista está aqui também? — finalizou Robert com uma pitada de travessura na voz.

Cristina riu e respondeu:

—Passo. Sem bebidas, sem conquistas, não nesta noite. A propósito, nos veremos amanhã no aeroporto. Sairei do hotel por volta das 9:00 da manhã. Preciso passar na casa de Amanda para colocar uns curativos nela.

—Se eu não te conhecesse tão bem, Cris, eu insistiria para que você viesse nos acompanhar, mas eu não vou. algo me diz que você tem outras coisas em mente, sua paciente, por exemplo. tenho a impressão de que aquela visita a impactou.

Era verdade, Robert a conhecia muito bem, às vezes até melhor do que ela mesma. Então, sem rodeios, Cristina respondeu:

—É verdade, amigo, me impactou e me comoveu; tanto que ofereci à Amanda minha casa.

— Como você ofereceu a ela sua casa? Não entendo. O que você quer dizer? — perguntou Robert, muito intrigado e espantado ao mesmo tempo.

—Faz parte da história que vou te contar. mas sim, a Amanda irá morar na minha casa enquanto durar a investigação.

—Sigo sem entender —disse Robert.

—A versão curta é que foi um dos meus impulsos. Você sabe, aquelas coisas que me ocorrem em um momento sabendo que é a coisa certa a fazer, mesmo que eu não saiba exatamente o porquê.

— Deve ter começado com isto, Cris. Se é um dos seus impulsos, deve estar certa, como sempre; mesmo que ninguém mais a entenda, nem sequer você mesma; pelo menos por enquanto.

— Nem eu teria dito melhor. Foi assim.

—Bem Cris, já estamos chegando no bar. Desejo-lhe boa noite. Amanhã nos veremos no aeroporto. Combinado?

— Combinado, Robert. Boa noite. Divirta-se.

Robert disse, antes de encerrar a ligação:

—Obrigado, Cris, até amanhã.

Cristina subiu para o quarto, pediu um jantar leve e tomou um banho relaxante na banheira, acompanhado de um bom vinho. Depois, foi para a cama disposta a dormir. No entanto, ela lutou para adormecer. Não entendia o motivo, mas naquela noite, ao olhar para o teto do quarto deitada na cama, um único pensamento lhe vinha à mente, uma e outra vez, quase sem permissão...: Amanda.
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Capítulo 7
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N

o dia seguinte, exatamente às 10h30, vestida com um elegante conjunto de jaqueta e calça azul escura, uma blusa de seda branca e sapatos fechados de salto alto, Cristina tocou a campainha em frente à casa de Amanda no Brooklyn. Poucos segundos depois, o Sr. Karsten abriu a porta. ambos se cumprimentaram e ele a convidou para entrar, enquanto pegava a bagagem de Cristina para colocá-la no saguão, gesto que ela agradeceu com um sorriso.

Uma vez dentro da casa, o Sr. Karsten disse:

—Dra. Henderson, minha filha está no andar de cima em seu quarto. Ela está à espera de que você coloque o curativo nela. Diga-me, deseja tomar algo? Posso lhe preparar um chá ou um café? A propósito, já tomou café da manhã?

— Sim, Sr. Karsten, eu já tomei café da manhã, muito obrigada. Mas eu gostaria de um café, se não se importa.

—Certo Dra. Henderson, vou prepará-lo para você.  O quarto de Amanda fica à direita, logo após as escadas.

Ao chegar no andar de cima, Cristina notou que a porta do quarto que o Sr. Karsten lhe indicara estava entreaberta. embora soubesse que Amanda a esperava, por educação, tocou-a suavemente, ouvindo em seguida sua voz, convidando-a a entrar.

O quarto estava impecável: arrumado e limpo. Era quadrado, espaçoso e muito bem iluminado. A luz natural penetrava a partir do fundo através das cortinas semitransparentes colocadas numa porta da janela, que dava acesso a um pequeno terraço com vista para o jardim dos fundos da casa. Anexada à parede esquerda estava a cabeceira de uma grande cama disposta entre duas mesas de cabeceira. A parede direita do quarto tinha uma grande abertura em forma de arco, que dava acesso a um pequeno estudo em forma retangular.

Ao entrar no estúdio, à esquerda, observou-se uma janela alta que proporcionava luz natural ao recinto. Na frente, colada à parede, havia uma pequena biblioteca e, à direita, uma mesa na qual estavam o teclado e a tela de um computador. Quando Cristina espiou, viu Amanda sentada, trabalhando em frente àquela tela.

Naquele momento Amanda ergueu os olhos, timidamente, cumprimentou Cristina, depois explicou que estava terminando de transferir para o notebook, que também estava sobre a mesa, alguns arquivos e programas que precisaria levar consigo para Miami.

Cristina, com um sorriso, devolveu a saudação e disse:

— Combinado, vou esperar por você no seu quarto.

Amanda respondeu-lhe enquanto se levantava da cadeira:

—Terminei. os arquivos estão sendo carregados. Quando você colocar o curativo em mim, tudo o que eu tenho que fazer é desconectar o notebook e guardá-lo na minha bagagem.

No momento em que Amanda se levantou da cadeira, Cristina notou que, desta vez, ela havia despido de seus trajes de pijama, em seu lugar, vestira uma blusa preta de mangas compridas, jeans apertados da mesma cor e tênis brancos com listras pretas. Naquele momento, Cristina confirmou o que havia notado no dia anterior, mas que não podia assegurar, já que os pijamas que Amanda usava eram largos e não mostravam suas formas, assim como aquelas roupas justas que ela usava agora, uma imagem que não passava despercebida pelos olhos do cirurgião experiente.

Em suma, o corpo de Amanda era simplesmente espetacular: a conjunção de uma silhueta escultural que combinava quase perfeitamente, seu busto, quadris, cintura e pernas longas e esbeltas. Para Cristina, como médica, isso representava um motivo a mais para despejar todo o seu conhecimento e experiência para devolver a Amanda o belo rosto que lhe fora tirado, tarefa que ela já havia decidido assumir como desafio profissional, como fez com todos os pacientes que precisavam de sua ajuda. No entanto, tal como havia percebido desde o dia anterior, desta vez havia algo mais, algo que Amanda lhe inspirava e que ela não conseguiu reconhecer, mas que a encorajou ainda mais a fazer todo o possível para ajudá-la.  
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